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ANATOMIA DA MADEIRA COMO FERRAMENTA PARA RECONHECIMENTO DE ESPÉCIES COMERCIALIZADAS PELO NOME VULGAR, EM ÁREAS SOB MANEJO FLORESTAL NO ESTADO DE MATO GROSSO
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RESUMO
A identificação correta das espécies florestais é essencial para a comercialização e a sustentabilidade do manejo florestal na Amazônia. Dessa forma, devido a diversidade de espécies e a complexidade ecológica na região amazônica, é necessário incluir na atividade de identificação outros métodos para ampliar as possibilidades de identificação de forma mais precisa. A forma utilizada para nomear as árvores em inventários florestais é a partir da atribuição de nomes comuns, que não seguem critérios científicos, e resulta em problemas na identificação das espécies manejadas. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo utilizar a anatomia macroscópica da madeira para reconhecer espécies em áreas de manejo florestal no estado de Mato Grosso, comparando a identificação científica recebida em campo e em laboratório. As amostras foram coletadas nas regiões Norte e Médio Norte do estado do Mato Grosso, abrangendo os municípios de Alta Floresta, Sinop, Nova Ubiratã, Nova Monte Verde e Juara. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo selecionadas 3 árvores para os seguintes nomes vulgares associados a nomes científicos: “angelim-pedra” (Hymenolobium nitidum Benth. e Hymenolobium petraeum Ducke), “cambará-rosa” (Vochysia guianensis), “cambará” (Qualea dinizii e Qualea paraensis), “cedrinho” (Erisma uncinatum Warm.) e “garapeira” (Apuleia leiocarpa). As amostras de madeira foram reduzidas a corpos de prova padronizados, na dimensão de 3 cm x 2 cm x 5 cm, e analisadas por meio de estereomicroscopia óptica com aumentos de 10x, seguindo as recomendações metodológicas de Ruffinatto et al. (2023) para descrição das propriedades organolépticas e anatômicas, considerando características diagnósticas como o tipo de parênquima, porosidade, arranjo e estratificação dos raios. Os resultados indicaram inconsistências entre a associação de nomes científicos considerando apenas o nome vulgar em três dos cinco nomes analisados. Para o nome “angelim-pedra” foram reconhecidas as espécies Hymenolobium excelsum Ducke e Hymenolobium pulcherrimum Ducke; para “cambará-rosa” Vochysia vismiifolia; e o “cambará”, inicialmente associado a Qualea dinizii e Q. paraensis, as amostras analisadas eram Q. paraensis. Para “cedrinho” (Erisma uncinatum) e “garapeira” (Apuleia leiocarpa) o nome científico associado no inventário florestal teve correspondência com o resultado da análise das estruturas anatômicas nas amostras de madeira, evidenciando consistência taxonômica e maior confiabilidade na nomenclatura popular dessas espécies. Tais divergências reforçam que a dependência exclusiva da nomenclatura vernacular compromete a precisão dos inventários florestais e pode impactar diretamente a qualidade tecnológica e o valor comercial da madeira. Conclui-se que a análise macroscópica é uma ferramenta eficiente, prática e de baixo custo para a identificação anatômica de madeiras amazônicas, permitindo corrigir equívocos comuns na atribuição de nomes vulgares e contribuindo para a padronização dos processos de manejo e comercialização. A integração entre a observação em campo e a caracterização anatômica é, portanto, recomendada como prática padrão em inventários florestais e no manejo sustentável, sendo o aprofundamento deste estudo com um maior número de espécies e a inclusão de análises físicas e mecânicas da madeira uma etapa relevante para o fortalecimento da cadeia produtiva madeireira e para a conservação dos recursos florestais da Amazônia. 
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